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			Prefácio


			Partindo do pressuposto de que o amor deve ser cultivado, tal qual aquela plantinha que você tem em sua casa. Deduz- se então, que o amor necessita de cuidados especiais. Como seja, um pouco de água, um tempinho no sol, lavar as folhas, e as vezes até conversar com ela.


			A plantinha a qual foi citada acima difere do amor pelo fato dela ser elemento concreto, ao passo que o amor é objeto abstrato, ou seja, não existe por si só, depende de um corpo para que venha a existir. Esse corpo é o seu coração.


			A fonte do amor é Deus, o qual, faz nascer o verdadeiro amor em nossos corações, sempre a partir de um relacionamento entre um homem e uma mulher. 


			O amor entre os cônjuges deve durar por toda vida, e os ingredientes necessário para que esse amor não venha a desaparecer, pode ser o respeito, o compromisso firmado no altar, a fidelidade, a responsabilidade entre os cônjuges relativo à família etc...


			A obra, Casamento acima da média, tem como objetivo te levar a um patamar diferente daquele visto nas pesquisas e estatísticas, onde, o percentual de separação de casais ultrapassa o limite da intolerância.


			O termo “média”, utilizado no contexto da obra, sugere vantagem para quem ler e observa rigorosamente os conselhos nela apresentados.


			Com a bênção da vocação para pesquisar e escrever e com a dedicação pessoal, o Evangelista, Wanderson dos Santos, nos brinda com este livro. 


			Para dissertar sobre esse assunto tão importante e atual o autor teceu comentários paralelos nos dando uma visão geral do que seria um casamento acima da média.


			Ao ler este livro, certamente você terá o seu casamento fortalecido.


			Deus o abençoe e boa leitura,


			Pr. Francisco Araujo


		




		

			


			Introdução


			Geralmente, antes de tomar qualquer decisão, procuro refletir bastante, oro, peço conselhos a pessoas experientes e, principalmente, procuro orientação bíblica. No que diz respeito à casamento, sem sombra de dúvidas, que refleti, orei, aconselhei-me com diversos casais experientes, Li diversos livros e, sobretudo, li a Bíblia de capa a capa para ter uma direção certa, para não me precipitar e fazer uma escolha baseada na emoção. Afinal de contas, trata-se de uma das decisões mais importantes de nossas vidas. Eu não queria ser motivo de desgostoso para a menina pela qual estava a fim. 


			Todo esse zelo era justificado, porque o número de divórcios era gigantesco. Ver pessoas que fizeram juras de amor diante de Deus e diversas testemunhas com ódio mortal umas das outras me apavorava. Eu me perguntava: “Como pode essas pessoas que antes fizeram de tudo para estarem juntas agora se odiarem tanto?”. Eu pensava: Não quero saber de casar, vou viver só para Deus. Eu estava tão firme no propósito de nunca ficar com ninguém que quando eu soube que a Gilmeia estava interessada em mim pensei: Essa menina é um laço diabólico para acabar com a minha vida. Como pode uma menina tão bonita querer alguma coisa comigo, eu sou muito feio? Isso só pode ser armação do capeta (na época eu pesava 55 quilos. Era só pele, “zói” e orelhas). O medo de casamento era tão grande que fiquei três anos expulsando o laço do diabo, a Gilmeia (risos). Eu estava disposto a renunciar tudo o que me impedisse de viver o propósito. Eu só queria pregar a Palavra e ganhar vidas para o Reino.


			A minha “salvação” foi que eu passei a morar na casa do pastor Francisco Araujo e irmã Isabel. Eles simplesmente viviam um casamento acima da média. O cuidado que ambos tinham um pelo outro me deixava de queixo caído. Eles se amavam, respeitavam-se de modo extraordinário. Eu nunca os vi em pé de guerra. Seus filhos, que são meus irmãos do coração, os respeitavam, e ainda os respeitam, profundamente. E para melhorar, eles me diziam: “Wanderson, casamento é coisa boa. Não tem muito segredo, é só encontrar uma pessoa temente a Deus!”. Diziam mais: “Se você ficar esperando enriquecer para casar você não vai casar nunca!”.


			A irmã Isabel vivia fazendo campanha para a Gilmeia: “A Gilmeia é uma menina boa, ela é crente de verdade, gosta da EBD, de participar das atividades da igreja... Se você perde essa menina você vai dá a maior ‘mancada’ da sua vida!”.


			Eu atentava para os conselhos deles, e, principalmente, para o estilo de vida que viviam. Diante disso eu passei a acreditar que era possível viver um casamento acima da média. 


			Pastor Francisco e Isabel estavam certos! Depois de decidir viver para Cristo Jesus, casar foi a melhor decisão da minha vida!


			O que aprendi para casar e viver tão bem casado, ao ponto de até hoje, com mais vinte anos de casado, ainda ter o prazer de dizer eu te amo? O que coloquei em prática para poder dizer que até hoje fico babando de amor por minha mulher? 


			Neste livro, venho com muita humildade e simplicidade mostrar para você o que aprendi para ter um casamento acima da média. Eu que não acreditava em casamento. Eu que tentei expulsar o “demônio”, Gilmeia, que me atormentava, agora estou aqui lhe para ensinar que é possível sim superar os desafios que tentam destruir o casamento e ser feliz, muito feliz mesmo. Eu te garanto que seu casamento será marcado pelo poder da Palavra de Deus e ele será fenomenal, será simplesmente acima da média! Vem comigo dando glória!!


		




		

			
Capítulo 1


			O que é casamento?


			Eu queria ser cheio do Espírito Santo, ser um pregador, um missionário e pregar aos quatro cantos da Terra. Tudo isso, menos casar... Até que me vi completamente atraído pela Gilmeia. Passei a pensar em namorar e casar. Eu tentava de todas as maneiras não pensar em casamento, mas, não conseguia. Foi então que comecei procurar entender o que realmente é casamento.


			Eu tinha consciência de que a razão para o fracasso é querer fazer algo sem o devido conhecimento. Eu sabia que ignorar aquilo que se propõe a fazer causa frustração. Sempre dei muita atenção às palavras que Deus direcionou ao profeta Oseias: “O meu povo foi destruído por lhe faltar conhecimento” (Os 4, 6). Eu tinha consciência de que a ignorância é um instrumento utilizado pelo diabo para nos destruir. Tudo o que eu queria era ir além da emoção. Embora com pouca idade, na época, eu tinha visto muita gente emocionada “quebrar a cara”. Sempre fui muito apegado ao livro de Provérbios e com ele aprendi que devemos guardar o nosso coração: “Acima de tudo, guarde o seu coração, pois dele depende toda a sua vida” (Pv 4, 23). Pensando assim, tomei a decisão de me declara à Gilmeia só quando me inteirasse do assunto. Procurei saber o que é casamento para não me decepcionar e descobri que:


			Casamento não é um conto de fadas:


			Muitas moças pensam que casamento é encontrar o príncipe encantado que lhe resgatará do dragão e as libertará da torre mais alta. Também há muitos rapazes que definem o casamento como sendo o encontrar a princesa que lhe dará o beijo mágico e o transformará num belo príncipe. Para essas pessoas basta encontrar o príncipe ou princesa para serem felizes para sempre. Elas pensam que casamento é um conto de fadas onde tudo será mil maravilhas. Ela acham que só de estarem ao lado da pessoa amada já é o suficiente para serem felizes sem precisarem fazer nada. Trata-se de uma frustração incomparável. 


			Se você depende do outro para sair da masmorra da infelicidade você será um eterno infeliz. Quem está aprisionado esperando que alguém venha resgatá-lo para lhe fazer feliz terá um casamento marcado pela angústia, pela decepção. Somente pessoas frustradas e com a alma aprisionada pensam que os outros irão fazê-las felizes. É uma tremenda infantilidade. É preciso amadurecimento para sair deste mundo de fantasias e encarar a realidade dos fatos. 


			A felicidade no casamento é resultado de comprometimento com atitudes adequadas. É lutar pelo bem-estar do outro. Não adianta você ficar de braços cruzados esperando que seu cônjuge lhe faça feliz. Casamento é abrir mão dos nossos interesses pessoais para fazer o outro feliz. 


			É muito comum no namoro a pessoa não atentar para os defeitos do outro. Geralmente, quando alguém fala algo negativo sobre a pessoa amada imediatamente vem a resposta: “Ela não é nada disso. É o amor da minha vida. Ela é perfeita. É tudo que eu sempre sonhei”.


			A síndrome do conto de fadas leva a pessoa a não enxergar os defeitos do outro. É aí que mora o perigo. Porque casamento é se responsabilizar em cumprir deveres para conviver harmoniosamente com alguém cheio de defeitos para fazê-lo feliz. Casamento é empreender esforço, muito esforço, para estar ao lado de alguém imperfeito.


			Até hoje tenho colho frutos por ter namorado de forma diferente da maioria das pessoas. Como entendi que casamento é para vida toda, fiz questão de não ficar no mundo da lua, cheio de amor para dá. Enquanto muitos resumiam o namoro a beijos e abraços e outra coisas mais, eu preferi encará-lo como uma fase para conhecimento de caráter. A partir desse entendimento, procurei ser o mais sincero possível com a Gilmeia. Logo em nossas primeiras conversas eu lhe disse: “Nós sempre trabalhamos juntos na igreja. Você sempre me viu muito calmo e tranquilo. Mas, preste atenção: eu tenho o meu lado ruim também e você vai conhecê-lo. Eu faço questão que você o conheça para depois você não achar que eu te enganei. Eu tenho muitos defeitos. Eu quero deixar isso bem claro para você”.


			Não tive medo de mostrar meus defeitos. Não quis iludir à pessoa que eu pretendia passar toda minha vida. 


			É no namoro que se olha os defeitos do outro. A síndrome do conto de fadas leva a pessoa escondê-los e o pior, a ter a ideia de que eles nem existem. Idealizar um casamento onde tudo se limita a plena paz e felicidade porque se está ao lado de alguém que irá proporcionar a tão deseja felicidade é pura loucura. 


			Como tem pessoas enganadas pelos filmes medievais, onde os príncipes e princesas são as verdadeiras personificações da beleza e felicidade. Só que tudo não passa de fantasia. Tudo não passa de entretenimento cinematográfico.


			Quem estuda a história sabe que grande parte dos príncipes e princesas conviveram com muita sujeira. A doutora Juraci Neves relata o seguinte em Curiosidades: Higiene na Idade Média, que as cidades medievais eram verdadeiros depósitos de lixos e excrementos, simplesmente porque não havia sistema de esgoto. Londres e Paris eram considerados os lugares mais sujos do mundo.


			O Palácio de Versalhes era totalmente sujo e seus moradores não cultivavam nenhum hábito higiênico.


			A rainha Isabel de Castilla, no século XV, achava-se o máximo por ter tomado banho apenas duas vezes em sua vida, ao nascer e o outro um dia antes de se casar.


			O Rei Luiz XV foi outro que só tomou dois banhos em toda sua vida, um no dia do seu casamento e o outro durante um certo evento nacional.


			E outro detalhe, no período medieval toda manifestação de amor carinho eram proibidos. O Homem era educado para ser bruto, para não expressa sentimentos. Portanto, não havia nenhum romantismo. Santo Agostinho declarou o seguinte: “É também adúltero o homem que ama com demasiado ardor sua mulher”. 


			Essa ideia de que casamento é encontrar o príncipe ou a princesa e viver felizes para sempre, sem precisar fazer nada, não tem respaldo histórico muito menos bíblico. Abre seu olho. Um casamento acima da média é construído com a compreensão de que seu cônjuge tem defeitos e que é preciso esforço para fazê-lo feliz. A felicidade conjugal nada mais é do que desenvolver a habilidade de encantar-se por alguém cheio de defeitos. É quando o propósito de viver junto fala mais alto do que as imperfeições é que se obtém a felicidade. Quando o desejo de lutar pelo outro for mais forte do que o interesse pessoal de ser feliz nosso casamento estará em outro patamar. 


			A persistência em achar que casamento é um conto de fadas faz com que as pessoas se decepcionem, porque, na realidade, acreditar que o outro irá lhe fazer feliz, que o outro vai transformar seu inferno num paraíso porque o ama, não passa de infantilidade. 


			Nenhum sapo do brejo se transformará num príncipe e nenhuma gata borralheira se transformará numa princesa, porque encontraram alguém que lhes farão felizes para sempre. Ninguém muda ninguém! Mudança é algo absolutamente pessoal. O máximo que o outro pode fazer por você é lhe ajudar a descobrir meios para você trazer à tona a felicidade que está dentro de você. 


			A felicidade não é algo que vem de fora para dentro, ao contrário, ela vem de dentro para fora. Conheci inúmeras pessoas que fizeram de tudo para seu cônjuge, deram caros presentes, lindas viagens, e nada. Elas continuaram tristes e se tornaram mais tristes ainda. Enquanto elas não aprenderam que é preciso parar de depender do outro para ser feliz elas não foram felizes.


			Toda essa dependência doentia do outro é falta de amor próprio. Quem não tem amor próprio pode ir morar num lindo palácio, mas continuará com a alma presa na torre mais alta ou num brejo cheio de mosquitos. Casamento é completude. Estar incompleto não é o mesmo que está vazio. A pessoa que diz: “Eu não tenho felicidade nenhuma, minha vida é vazia e amargurada, mas quando chegar a minha benção tudo vai mudar”, está totalmente enganada. Quem depende do outro para sair da masmorra da infelicidade será um eterno infeliz. Quem está aprisionado esperando que alguém venha resgatá-lo para lhe proporcionar felicidade terá um casamento marcado pela angústia e frustração.


			A mulher que tem essa mentalidade pode até casar com um príncipe, no entanto, por ela viver no mundo da fantasia, exigindo que ele a faça feliz, logo, logo ele se transformará num sapo do brejo. Igualmente o homem com essa mentalidade, pode casar-se com uma princesa maravilhosa, porém, devido as fortes exigências para que ela o faça feliz não vai demorar muito para ela se transformar num bruxa horrorosa. A relação com alguém que não se compromete em ser feliz para fazer o outro feliz torna-se se insuportável. É impossível conseguir agradar quem não está feliz consigo mesmo. Não tem que aguente conviver com uma pessoa desprovida de amor próprio. Pessoas infelizes pioram a vida dos outros. Não há casamento que suporte alguém que vive no mundo da fantasia. Quem deposita sua felicidade no outro estraga a vida do outro 


			Todo cenário de infelicidade só muda por meio do amor próprio. Não é algo que se consegue da noite para o dia. É um processo. Tem que haver dedicação diária.


			Jesus disse que o segundo grande mandamento é o amor próprio: “E Jesus disse-lhe: Amarás o Senhor teu Deus de todo o teu coração, e de toda a tua alma, e de todo o teu pensamento. Este é o primeiro e grande mandamento. E o segundo, semelhante a este, é: Amarás o teu próximo como a ti mesmo” (Mt 22, 37-39). Ele ensina que eu devo amar o próximo do jeito que eu me amo. A Pergunta é: “Se eu não me amo, se eu não me cuido, como é que eu irei amar alguém?”. Amor próprio não tem nada haver com egoísmo. Egoísmo é pensar apenas em si. Já o amor próprio é cuidar primeiro de si mesmo para poder cuidar do outro.


			Veja algumas recomendações para desenvolver o amor próprio:


			Desenvolva o autoconhecimento:


			Autoconhecimento é a ação contínua de conhecer a sim mesmo. É a busca do conhecimento dos próprios pensamentos, sentimentos, valores, crenças, habilidades, limitações e motivações. É a habilidade de olhar para si mesmo e de se estudar de maneira objetiva. Isso é o famoso: “Toma conta da sua vida!”.


			Jesus disse que antes de querer cuidar da vida dos outros devemos cuidar da nossa: “E por que reparas tu no argueiro que está no olho do teu irmão, e não vês a trave que está no teu olho? Ou como dirás a teu irmão: Deixa-me tirar o argueiro do teu olho, estando uma trave no teu? Hipócrita, tira primeiro a trave do teu olho, e então cuidarás em tirar o argueiro do olho do teu irmão” (Mt 7, 3-5). Nesse texto ele condena a atitude de alguém que quer corrigir pequenos detalhes na vida dos outros sem atentar para os próprios defeitos, que são bem grandes. Ou seja, o Mestre dos mestres está estimulando os discípulos a priorizarem o autoconhecimento.


			Uma das frases mais conhecidas e considerada a mais importante na filosofia ocidental é esta: “Conheça-te a ti mesmo”. Ela encontra-se inscrita no Templo de Apolo, em Delfos, na Grécia. O filósofo Sócrates a usou para destacar a importância do autoconhecimento. Inclusive ele foi considerado o homem mais sábio de Atenas por conhecer suas limitações. Foi a famosa expressão: “Só sei que nada sei”, que lhe conferiu esse título. Aqui está um homem que reconhece a própria ignorância e compreende que o pensamento crítico, as incertezas e a busca pelo conhecimento verdadeiro é o que importa. 
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